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Produçªo de matØria seca e qualidade de quatorze
cultivares de alfafa (Medicago sativa L.) sob irrigaçªo no
Estado do CearÆ1
Dry matter production and quality of fourteen alfalfa cultivars (Medicago
sativa L.) in irrigated areas of the CearÆ State
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RESUMO
Roberto Cláudio Fernandes Franco Pompeu2, Felipe Couto Uchoa3, José  Neuman Miranda Neiva4, Geraldo Soares de Oliveira
Filho5, Francisco Leandro de Paula Neto6, Elízio Sampaio da Silva7,  Raimundo Nonato Braga Lobo8 e Milton de Andrade Botrel9
O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo e qualitativo de 14 cultivares de alfafa quanto à
produçªo e teor de matØria seca (MS), teor de proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN), nas condiçıes
edafoclimÆticas no estado do CearÆ. Adotou-se o delineamento de blocos ao acaso com trŒs repetiçıes, com um total de 42
parcelas experimentais. A produçªo mØdia de matØria seca por corte variou de 935 kg/ha para cultivar 54N55 a 1.891 kg/
ha para a cultivar SW9301. Quanto ao teor de matØria seca  a mØdia  sem adubaçªo nitrogenada foi de 25,75% enquanto
que o teor obtido quando se aplicou nitrogŒnio foi de 25,98%. Com relaçªo ao teor de proteína bruta, a mØdia obtida sem
adubaçªo nitrogenada foi de 17,57% e quando se adicionou nitrogŒnio, o teor mØdio de  proteína bruta foi de 19,73% .
Quanto ao teor de fibra em detergente neutro observou-se que a mØdia sem adubaçªo nitrogenada foi de 54% enquanto
que o teor obtido quando se aplicou nitrogŒnio foi de 45,20%. As cultivares SW9301,  P30, Victória SP INTA, SW7400,
Esmeralda SP INTA, e F686 se destacaram quanto a maior produçªo de matØria seca, embora a cultivar F686 tenha
apresentado maior teor de matØria seca. As cultivares P30, Esmeralda SP INTA, SW7400, 5312, 54N55, 58N58 e  SW8200
se destacaram quanto ao teor de proteína bruta e fibra detergente neutro quando receberam adubaçªo nitrogenada.
Termos para indexaçªo: adaptaçªo, comportamento, produtividade.
The study aimed to evaluate the performance of 14 cultivars of alfalfa in relation to the producion and dry matter (DM) levels,
crude protein levels (CP) and neutral detergent fiber (NDF), under the semi-arid climate and soil conditions of the state of
Ceara. A design of randomized blocks with three replications was used, with  42 experimental parcels. The average
production of dry matter per cut varied from 935 kg/ha for the cultivar 54N55 to 1.981 kg/ha for cultivar SW9301. In relation
to the dry matter levels the average without nitrogen fertilization was 25,75% while the levels obtained when nitrogen was
applied was 25,98%. In relation to the crude protein level the average obtained without nitrogen fertilization was 17,57%
and when the dose the crude protein with nitrogen was added the obtained average was 19,73%. In relation to the level of
neutral detergent fiber it was observed that the proceeding average without nitrogen fertilization was 54% while the grade
obtained when nitrogen was applied decreased to 45,20%. The cultivars SW9301, P30, Victória SP INTA, SW7400,
Esmeralda SP INTA and F686 showed good performance in relation to the dry matter production, although the crop F686,
presented a higher dry matter grade. Crops P30, Esmeralda SP INTA, SW7400, 5312, 54N55, 58N58 and SW8200 also showed
good performance in relation to the levels of crude protein and neutral detergent fiber when received nitrogen fertilization.
Index terms: adaptation, behavior, productivity.
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Introduçªo
A pecuÆria leiteira na regiªo Nordeste do Brasil
Ø caracterizada por baixos índices de produtividade,
devido à escassez de forragens nas Øpocas de estia-
gens, o que leva os produtores a suplementarem os
seus rebanhos com alimentos concentrados e aumen-
tarem seus custos de produçªo.
Como Ø sabido, uma característica marcante
do Nordeste do Brasil alØm do dØficit hídrico Ø sua
distribuiçªo temporal e espacial, o que contribui para
que o custo da produçªo de leite seja maior do que o
das outras regiıes do país.
O Estado do CearÆ tem aproximadamente
96.675 produtores de leite, com uma produçªo mØ-
dia anual de 3.981 litros (equivalente a aproximada-
mente 11 litros/dia). Segundo os dados do Censo
AgropecuÆrio de 1995-1996, a produçªo anual de
385 milhıes de litros de leite, corresponde a apenas
2% do total produzido no Brasil. A produtividade
mØdia Ø de 825 litros por vaca ordenhada ano, valor
que Ø 37% inferior a mØdia brasileira (Brandªo, 1999).
A produçªo do volumoso freqüentemente tem
prioridade em relaçªo à produçªo de grªos dentro
da propriedade, pois ao contrÆrio da comercializaçªo
de alimentos concentrados, a compra de alimentos
volumosos no Brasil Ø mais difícil quando compara-
da ao que ocorre nos Estados Unidos, CanadÆ e
Nova Zelândia, onde a comercializaçªo de alimen-
tos volumosos, como por exemplo, o feno de alfafa
(Medicago sativa, L.) Ø comum ocorrer. Deste modo,
a produçªo do alimento volumoso na propriedade Ø
fundamental para manutençªo do rebanho.
Do ponto de vista de nutriçªo, a boa qualida-
de do alimento volumoso concorre para reduzir o
nível de concentrado necessÆrio para manter as exi-
gŒncias nutricionais do animal. Torna-se entªo, ne-
cessÆrio trabalhar com forrageiras de melhor valor
alimentar (Penalti e Corsi, 1998). Dentre estas, a alfafa
surge com uma leguminosa forrageira perene bas-
tante interessante, pois Ø rica em proteína, cÆlcio,
fósforo e vitaminas A e C.
Sabe-se que o cultivo da alfafa no Brasil estÆ
diretamente relacionado à regiıes com características
climÆticas e ambientais que diferem consideravelmen-
te da regiªo Nordeste, sendo necessÆrio a realizaçªo
de estudos a fim de selecionar cultivares que se adap-
tem satisfatoriamente ao ambiente semi-Ærido do Nor-
deste. A utilizaçªo destas cultivares adaptadas resultarÆ
em maiores produtividades, daí a importância de se
fazer avaliaçıes de cultivares para regiıes distintas.
O presente trabalho teve como objetivo avaliar
o desempenho de 14 cultivares de alfafa nas condi-
çıes edafoclimÆticas do estado do CearÆ.
Material e MØtodos
O ensaio foi conduzido em solo aluvial
eutrófico na Fazenda Experimental do Vale do Curu,
no município de Pentecoste-CE, pertencente à Uni-
versidade Federal do CearÆ. As sementes foram ino-
culadas com Rhizobium meliloti e o plantio foi feito
em outubro de 1998, manualmente, a dois centíme-
tros de profundidade, em sulcos espaçados de 0,40
m. Utilizou-se densidade de semeadura de 20 kg de
sementes puras viÆveis por hectare. Realizaram-se
duas adubaçıes de manutençªo, a primeira em ja-
neiro de 1999, constituída de 50 kg de P205 e 70 kg
de K2O  a segunda em junho de 1999, constando de
40 kg de P205  e 50 kg de K2O , ambas na forma de
super simples e cloreto de potÆssio, respectivamente.
O sistema de irrigaçªo utilizado foi o de sulcos, sen-
do a mesma efetuada a cada sete dias.
Foram avaliados: a produçªo e teores de ma-
tØria seca (MS), teores de proteína bruta (PB) e fibra
em detergente neutro (FDN) das cultivares SW9301,
P30, Victória SP INTA, SW 7400, Esmeralda SP
INTA, F686, SW8200, SW14, 58N58, 5312,
SW7403, XA132, Crioula e 54N55. A produçªo de
matØria seca foi calculada com base na secagem a
65°C enquanto os teores de MS, PB e FDN foram
expressos na matØria seca definitiva (105 °C). Ado-
tou-se o delineamento de blocos ao acaso com trŒs
repetiçıes. As parcelas tinham uma Ærea de 9,6 m2,
com Ærea œtil 3,2 m2. Cento e sete dias após o plantio,
foi efetuado o primeiro corte visando a uniformizaçªo
das parcelas. Os cortes para avaliaçªo foram efetuados
sempre que as plantas atingiam 10% de florescimento.
Durante a fase de avaliaçªo foram efetuados
seis cortes. Os cortes foram feitos manualmente, a
uma altura de aproximadamente 5 cm do solo. Os
trŒs primeiros cortes foram efetuados sem adubaçªo
nitrogenada, enquanto nos trŒs œltimos as parcelas
receberam uma adubaçªo na dose de 50 kg N/ha
na forma de urØia, após cada corte.
Após o corte, o material foi encaminhado ao
Laboratório de Nutriçªo Animal no Departamento
de Zootecnia na Universidade Federal do CearÆ, onde
foi pesado em balança com precisªo de 25 gramas.
Após a pesagem, uma amostra de aproximadamente
300 g foi retirada e levada para estufa de circulaçªo
forçada a 65 0 C para determinaçªo da  matØria seca.
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Para as anÆlises químico-bromatológica (teo-
res de MS, PB e FDN), as amostras foram agrupa-
das e homogeneizadas a cada trŒs cortes ou seja,
foi feita uma amostra composta para os trŒs primei-
ros cortes sem adubaçªo e para os trŒs œltimos com
adiçªo de nitrogŒnio, seguindo a metodologia des-
crita por Silva (1990).
Para avaliaçªo dos dados foram realizadas
anÆlises de variância e as mØdias comparadas pelo
teste de Tukey a 5% de probabilidade, empregando
o programa SAS (1990).
Resultados e Discussªo
Os dados referentes às produçıes mØdias de
matØria seca (kg/ha) de cada corte encontram-se na
Tabela 01. Houve diferença (P < 0,05), entre as pro-
duçıes mØdias de MS por corte, destacando-se o
primeiro com 2.042 kg/ha. Neste primeiro corte ob-
servou produçªo 29,20% superior em relaçªo à
mØdia de produçªo dos outros cinco cortes.
Cortes Intervalos entre Produçªo
Cortes (dias) de MS (kg/ha)1
1o 43 2042,42 a
2o 47 1385,86 c
3o 49 1320,66 c
4o 45 1712,17 b
5o 34 1500,04 bc
6o 35 1312,86 c
Tabela 1 - Intervalos entre cortes e produção média de MS por
corte em kg/ha dos 14 cultivares de alfafa (Pentecoste-CE, 1999).
1 Matéria seca a 65oC.
Valores seguidos da mesma letra são semelhantes entre si ao nível de 5 % de
probabilidade.
Os dados obtidos a partir do segundo corte
(Tabela 01), evidenciam uma queda considerÆvel na
produçªo de MS em relaçªo ao primeiro corte, devi-
do reduçªo no stand, como conseqüŒncia do ata-
que de patógenos. Segundo anÆlises laboratoriais
(EMBRAPA CNPAT), o fungo Rhizoctonia solani,
conhecido como mela ou murcha, foi o maior
responsÆvel pelos danos causados às parcelas, afe-
tando a parte aØrea das plantas ocasionando gran-
des desfolhas e em alguns casos a desfolha total. De
acordo com Sartorato et al. (1994), a mela ou
murcha Ø uma enfermidade comum nas regiıes de
temperatura elevada e com chuvas freqüentes
acompanhadas de alta umidade (condiçıes ambien-
tais semelhantes as do período relativo ao segundo
corte, Tabela 01).
A produçªo de MS do quarto corte foi superi-
or (P < 0,05) quando comparado ao segundo e ter-
ceiro, com mØdias de 1.712,17, 1.385,86 e 1.320,66
kg/ha, respectivamente (Tabela 01). O aumento da
taxa de insolaçªo associado a adubaçªo nitrogenada
supostamente favoreceram o acrØscimo na produ-
çªo em relaçªo aos dois cortes anteriores. Segundo
Fontes et al. (1992), ao se aumentar os níveis de ni-
trogŒnio aplicados ao solo ocorrerÆ um aumento li-
near na produçªo de MS, confirmando que
inicialmente a simbiose com Rhizobium nªo pro-
duz quantidade suficiente de nitrogŒnio reduzido,
atentando para a possibilidade de melhorar a pro-
dutividade da alfafa com maior ingresso de N no
sistema, mesmo tendo sido observado a presença
de nódulos nas raízes da alfafa.
No sexto corte, apesar de ter havido aduba-
çªo nitrogenada, observou-se produçªo de MS in-
ferior (1.312,86 kg/ha) ao quarto corte (1.712,17
kg/ha). Essa queda na produçªo de matØria seca
pode estar ligada a fatores ambientais, jÆ que o
mesmo realizou-se nos meses de temperatura mais
elevada do período. Conforme Smith (1972) citado
por Costa e Saibro (1992), com o aumento da tem-
peratura a alfafa intensifica os processos de
fotorrespiraçªo e respiraçªo noturna, reduzindo a
taxa de acœmulo de matØria seca. Bula (1972), ci-
tado por Fontes et al. (1993), concluiu que a redu-
çªo na produçªo de MS da alfafa durante altas
temperaturas, foi resultado de cØlulas e folhas me-
nores, o que aumentou a resistŒncia à difusªo de
CO2, e que a reduçªo da fotossíntese em condiçıes
de altas temperaturas pode tambØm contribuir para
a queda da produçªo em climas quentes. Outros
autores citam que a produçªo dos carboidratos de
reserva, decrescem assim que a temperatura aumenta
(Martim e Matocho, 1973; Nelson e Smith, 1969)
citados por Fontes et al. (1992).
Os dados referentes às produçıes mØdias de
matØria seca (kg/ha) de cada cultivar por corte po-
dem ser vistos na Tabela 2. Os resultados indicaram
haver diferença (P < 0,05) entre a cultivar 54N55 e
todas as outras avaliadas, sendo esta menos produ-
tiva que as demais. Sua produçªo mØdia de MS (935
kg/ha/corte) representou aproximadamente 50% dos
valores alcançados pelas cultivares SW 9301, P30 e
Victória SP INTA.
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Cultivar
Produçªo de MS (kg/ha) por Corte
1 2 3 4 5 6  MØdia Geral
SW 9301 2217,65 1604,38 1475,76 2165,38 1872,84 2010,27 1891,04 a
P 30 2060,17 2009,41 1644,03 2196,73 1653,85 1435,12 1832,21 ab
Victória 2149,84 1644,21 1539,48 2238,85 1808,16 1580,30 1825,97 ab
SW 7400 2945,18 1144,34 1515,52 1484,48 1601,99 1406,69 1683,03 abc
Esmeralda 2241,13 1404,76 1276,68 1797,49 1563,80 1372,79 1609,94 abc
F 686 2184,94 1334,48 1289,91 1445,31 1974,80 1207,03 1572,74 abc
SW 8200 2159,66 1272,70 1269,21 1617,72 1611,85 1227,00 1526,45 bc
SW  14 1512,42 1336,77 1464,64 1828,71 1624,25 1363,75 1521,75 bc
58 N 58 2092,87 1594,17 1102,69 1631,92 1306,25 1392,63 1520,09 bc
5312 1579,55 1410,63 1362,36 1844,52 1325,67 1265,22 1497,28 bc
SW 7403 2305,16 1254,88 1232,70 1435,18 1373,18 1353,27 1492,39 bc
XA 132 1585,47 1496,69 1216,96 1778,81 1155,52 968,34 1366,96 c
Crioula 2008,92 1120,93 1081,25 1290,08 1507,06 1173,86 1363,68 c
54 N 55 1370,98 776,36 1017,48 1180,51 626,33 623,71 935,20 d
Tabela 2 - Produção de matéria seca (MS) a 65oC em kg/ha de 14 cultivares de alfafa avaliadas no estado do Ceará.
Valores seguidos da mesma letra são semelhantes entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
A cultivar Crioula (testemunha) apresentou
produçªo mØdia de matØria seca de 1.363 kg/ha/
corte, sendo este resultado superior apenas ao obti-
do com a cultivar 54N55 (menos produtiva) e próxi-
mo aos 1.359,5 kg/ha/corte encontrado por Herling
et al. (1998) em Pirassununga SP.
A produçªo mØdia de MS obtida com a culti-
var Crioula, apresentou resultados superiores aos
encontrados por Pozzobon et al. (1984) em Guaíba
no Rio Grande do Sul, com 1.086,22 kg/ha em uma
mØdia de nove cortes; Pereira et al. (1998) no Rio
Grande do Sul, com 1.012,27 kg/ha, mØdia de sete
cortes e aos 1.172 kg/ha mØdios por corte obtidos
por Freitas e Saibro (1998) no Rio Grande do Sul.
PorØm os resultados obtidos foram inferiores aos
encontrados por Fontes et al. (1992) em Coronel
Pacheco - MG, com 2.534 kg/ha/corte; Fontes et al.
(1993) em Coronel Pacheco - MG, com 2.442 kg/
ha/corte; Viana et al. (1998) em Sete Lagoas - MG,
com 2.002 kg/ha/corte e Ruggieri et al. (1998) em
Sertªozinho - SP, com 2.071 kg/ha, mØdia de
quatorze cortes.
Nªo houve diferença (P > 0,05) nas produ-
çıes de MS entre as cultivares SW 9301 (1.891,04),
P 30 (1.833,21), Victória SP INTA (1.825,97), SW
7400 (1.683,03), Esmeralda SP INTA (1.609,04) e F
686 (1.582,74 kg/ha/corte), sendo estes superiores
às mØdias de produçªo encontradas por Evangelista
et al. (1998) em Lavras - MG, com as cultivares
Victória SP INTA (1.419 kg/ha), F 686 (1.116 kg/
ha) e Esmeralda SP INTA (1.107 kg/ha/corte);
Miranda et al. (1998) na regiªo oeste de Santa
Catarina com as cultivares Victória SP INTA (1.413),
Esmeralda SP INTA (1.414) e F 686 (1.075 kg/ha/
corte), e Freitas e Saibro (1998) em Eldorado do
Sul - RS, com as cultivares P30 (1.326) e Victória
SP INTA (1.386 kg/ha/corte).
Os resultados obtidos neste trabalho foram
inferiores às mØdias de produçªo de MS encontra-
das por Araœjo Filho et al. (1972) em Pentecoste -
CE, na FEVC (Fazenda Experimental do Vale do
Curu), quando as variedades Sonora, Moapa,
African, Az Sw-17 e Indian produziram em mØdia
2.388,64 kg/ha/corte e as variedades Mesa sirsa, H
Peruvian, African-F1 e Az Dc 1 com  2.094 kg/ha/
corte, em vinte e seis cortes em dois anos de cultivo.
Esta superioridade pode ser atribuída as condiçıes
de manejo, pois as variedades acima eram avalia-
das quando as parcelas atingiam 30% de
florescimento, ou seja as plantas se encontravam em
estÆdio de desenvolvimento mais avançado em rela-
çªo aos cortes realizados neste experimento. O
espaçamento entre linhas de plantio 0,20 m, adota-
do pelos autores citado anteriormente, resultou em
maior densidade de plantas por unidade de Ærea
quando comparado aos 0,40 m utilizado no atual
experimento, favorecendo à maior produçªo de
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matØria seca. AlØm disso, outros fatores ligados ao
manejo, alØm do patrimônio genØtico inerente a cada
variedade podem ter tido efeito sobre estabelecimento
de uma diferença entre a produçªo de matØria seca
nos dois experimentos. Segundo Fontes et al. (1993)
a interaçªo genótipo ambiente, faz com que cada
espØcie apresente potencial de rendimento próprio.
O teor mØdio de MS  foi de (25,86%), sendo
(25,75%) na ausŒncia de adubaçªo nitrogenada e
(25,98%) quando na presença de adubo nitrogenado
(Tabela 3), nªo havendo diferenças entre os teores
de matØria seca para as duas condiçıes. Os teores
mØdios de MS obtidos sem adubaçªo nitrogenada,
indica que a cultivar F686 (31,73%) nªo diferiu
(P>0,05) das cultivares 54N55, SW7403, SW8200,
Victória SP INTA e XA132, porØm, superior (P<0,05)
às demais. A cultivar Crioula (21,29%) foi semelhante
às cultivares 5312, 54N55, 58N58, Esmeralda SP
INTA, SW14, SW7400, SW7403, SW8200,
SW9301 e Victória SP INTA,  porØm, inferior
(P<0,05) às demais. Quando se efetuou a aduba-
çªo nitrogenada a cultivar SW7400 (31,35%)
apresentou teor de MS semelhante às cultivares
5312, 54N55, 58N58, F686, P30, SW8200,
SW9301e XA132, porØm, superior (P<0,05) às
demais. A cultivar Crioula (testemunha) apresen-
tou teor de MS semelhante às cultivares 5312,
54N55, 58N58, Esmeralda SP INTA, P30, SW14,
SW7400, SW7403, SW8200, SW9301 e Victória
SP INTA, e inferior (P<0,05) às demais.
Observou-se que a cultivar F686 na presença
de adubaçªo nitrogenada apresentou teor de MS
superior (P<0,05) ao obtido sem adubaçªo
nitrogenada. Este comportamento foi contrÆrio ao
apresentado pela cultivar SW7400 que após ter re-
cebido adubaçªo nitrogenada apresentou teor de MS
inferior. O teor mØdio obtido no presente trabalho
(25,86%) foi superior aos apresentados por Araœjo
Filho et al. (1972) com teor mØdio de (21,11%) em
Pentecoste  CE e próximos aos obtidos por Perei-
ra et al. (1998) com teor mØdio de (24,41%) em
Minas Gerais.
A adiçªo de nitrogŒnio promoveu aumento no
teor de PB para as cultivares (5312, 54N55, Esme-
ralda SP INTA, P30, SW 7400, SW 8200). Obser-
vou-se (Tabela 3)  que na ausŒncia de adubaçªo
nitrogenada os teores de PB foram semelhantes para
todas as cultivares. Entretanto, quando submetidas
à adubaçªo nitrogenada as cultivares Esmeralda SP
INTA e P30 apresentaram teores de PB semelhantes
Cultivares
MS PB FDN
Sem nitrogŒnio Com nitrogŒnio Sem nitrogŒnio Com nitrogŒnio Sem nitrogŒnio Com nitrogŒnio
SW9301 26,08 A ab 25,26 A bc 16,97 A a 17,43 A e 51,49 A a 45,91 A a
P30 26,03 A ab 25,23 A bc 16,82 B a 22,25 A a 55,49 A a 46,87 A a
Victória 24,41 A b 26,14 A abc 17,93 A a 17,61 A e 55,37 A a 45,67 A a
SW7400 31,35 A a 24,56 B bc 16,96 B a 21,94 A ab 53,94 A a 43,66 B a
Esmeralda 25,11 A b 24,40 A bc 18,55 B a 22,32 A a 55,63 A a 45,67 B a
F686 25,53 B ab 31,73 A a 17,77 A a 19,08 A bcde 55,22 A a 46,73 A a
SW8200 25,56 A ab 26,25 A abc 16,96 B a 21,32 A ab 53,02 A a 44,50 A a
SW14 24,74 A b 26,18 A abc 18,04 A a 16,86 A e 51,88 A a 46,11 A a
58N58 27,21 A ab 24,69 A bc 17,78 A a 20,66 A abcd 53,91 A a 44,09 B a
5312 25,56 A ab 24,97 A bc 17,89 B a 21,08 A abc 53,32 A a 44,41 A a
SW7403 23,95 A b 26,73 A abc 18,42 A a 18,18 A cde 57,71 A a 42,69 B a
XA132 25,93 A ab 29,27 A ab 16,23 A a 17,77 A de 52,19 A a 46,17 A a
Crioula 22,20 A b 21,29 A c 18,43 A a 18,17 A cde 53,63 A a 47,37 A a
54N55 26,92 A ab 27,08 A abc 17,23 B a 21,56 A ab 53,14 A a 42,91 B a
MØdia 25,75 25,98 17,57 19,73 54,00 45,20
C.V.(%) 7,34 7,34 10,62 10,62 10,54 10,54
Tabela 3 - Teores de Matéria Seca (MS), Proteína Bruta (PB) e Fibra em Detergente Neutro (FDN) de 14 Cultivares de Alfafa sob
Irrigação em Pentecoste, Ceará, 1999
Nas linhas, médias com letras maiúsculas diferentes diferem entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey.
Nas colunas, médias com letras minúsculas diferentes diferem entre si (P<0,05) pelo teste de Tukey.
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(P<0,05) às cultivares 54N54, SW7400, SW8200,
5312, 58N58, porØm, superior (P<0,05) às demais.
As cultivares SW14, Crioula, F686, SW7403,
SW9301, Victória SP INTA e XA132, nªo apresen-
taram diferenças (P>0,05) entre si.
Os conteœdos mØdios obtidos por Botrel et al.
(2002) na Zona da Mata-MG, efetuando cortes quan-
do as plantas atingiam 10% de florescimento, com
as cultivares SW8200 (24,1%), SW7400 (24,4%),
SW7403 (24,4%), SW14 (23,8%), SW9301 (23,9%)
e 58N58 (26,3%) foram superiores aos obtidos nes-
te experimento quando se aplicou adubo nitrogenado,
observando se os seguintes valores : SW8200
(21,32%), SW7400 (21,94%), SW7403 (18,18%),
SW14 (16,86%), SW9301 (17,43%) e 58N58
(20,66%).
A comparaçªo entre cultivares com presen-
ça ou nªo de adubaçªo nitrogenada revela que as
variedades 5312, 54N55, Esmeralda SP INTA, P30,
SW7400 e SW8200 após terem recebido aduba-
çªo nitrogenada apresentaram maiores teores de
PB (P<0,05).
Segundo Velez-Santiago et al. (1984), citado
por Ruggieri et al. (2001), existe uma leve tendŒncia
das cultivares mais produtivas exibirem menores te-
ores de PB. Tal fato foi verificado em algumas culti-
vares, como por exemplo a cultivar SW9301 (1891,04
kg/ha/corte) e Victória SP INTA (1825,97 kg/ha/corte)
com valor de PB (17,43%) e (17,61%) respectiva-
mente, quando submetidas a adubaçªo nitrogenada.
Nªo se observou diferença (P>0,05) no teor
de PB entre as cultivares P30 (16,82%), Esmeralda
SP INTA (18,55%), Victória SP INTA (17,93%),
F686 (17,77%) e Crioula (18,43%) quando cultiva-
das sem aplicaçªo de adubo nitrogenado, sendo os
valores observados inferiores às media obtidas por
Ruggieri et al. (2001) em Sertªozinho-SP, em traba-
lho com as cultivares P30 (23,56%), Esmeralda SP
INTA (23,89%), Victória SP INTA (23,83%), F686
(24,33%) e Crioula (23,62%); Botrel et al. (2001) no
sul de Minas com as cultivares Esmeralda SP INTA
(28,7%), P30 (26,7%) e Crioula (23,2%) e na Zona
da Mata com as cultivares Esmeralda SP INTA
(24,6%), P30 (23,4%) e Crioula (27,0%).
O valor mØdio geral para os teores de PB no
presente trabalho (18,65%) foi inferior aos obtidos
por Araœjo Filho et al. (1972) conduzindo o experi-
mento em Pentecoste-CE com (24,24%) e Monteiro
et al. (1998) trabalhando em Latossolo Roxo no
município Marechal Cândido Rondon, PR com teor
mØdio de (20,42%).
Para os teores de FDN (Tabela 3), observou-
se que as vÆrias cultivares estudadas foram seme-
lhantes quando comparadas na presença ou na
ausŒncia de adubaçªo nitrogenada. O valor mØdio
para as cultivares nªo adubadas foi de 54% enquanto
o valor mØdio obtido para as cultivares sob aduba-
çªo nitrogenada foi de 45,20%.
Quando se comparou o efeito do nitrogŒnio
sobres as cultivares, foi observado que alguns apre-
sentaram comportamento diferenciado. As cultiva-
res 54N55, 58N58, Esmeralda SP INTA, SW7400 e
SW7403 apresentaram teores de FDN superiores
(P<0,05) na ausŒncia de adubaçªo.
No presente trabalho, o teor mØdio total de FDN
(49,60%) foi superior aos obtidos por Vieira et al.
(2000) com (43,81%) trabalhando em Latossolo
Vermelho-amarelo em Botucatu, Sªo Paulo e inferi-
or ao teor mØdio obtido por Sales et al. (2001) com
teor mØdio de (50,22%) e Ruggieri et al. (2001) com
(55,16%) trabalhando em Latossolo Roxo,
Sertªozinho-SP.
O teor mØdio de FDN obtido no presente estu-
do na ausŒncia de nitrogŒnio foi superior as mØdias
obtidas por Botrel et al. (2001) na Zona da Mata-
MG, quando comparou 20 cultivares de alfafa
(46,41%). O valor obtido por Botrel et al. (2001)
entretanto Ø semelhante a mØdia obtida no presente
estudo quando as cultivares receberam adubaçªo
nitrogenada (45,20%).
Os teores mØdios de FDN das cultivares
Victória SP INTA (47,67%), Crioula (47,37%) e P30
(46,87%) obtidos quando na presença de nitrogŒnio
foram inferiores as mØdias obtidas por Ruggieri et
al. (2001) em Sertªozinho-SP trabalhando com as
cultivares Victória SP INTA (54,76%), Crioula
(54,4%) e P30 (52,84%) e Sales et al. (2001) no
período das Æguas em Minas Gerais em pesquisa
com as cultivares Victória SP INTA (49,36%), Cri-
oula (50,50%) e P30 (49,10%). Entretanto, as mØdi-
as obtidas na ausŒncia de nitrogŒnio foram
superiores quando comparadas aos teores obtidos
pelos mesmos autores.
Conclusıes
Com base nos dados obtidos concluiu-se que:
• Os cultivares testados apresentaram produçªo de
matØria seca semelhantes ou superiores às pro-
duçıes obtidas em outras regiıes do Brasil. No
entanto, apresentaram comportamentos diferenci-
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ados entre si, o que permite registrar cultivares
adaptados à regiªo.
• A alfafa pode ser cultivada na regiªo semi-Ærida
nordestina, e os cultivares SW9301, P30, Victória
SP INTA, SW7400, Esmeralda SP INTA e F686
apresentaram melhor performance, sendo os mais
indicados para o cultivo no estado.
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